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a l.'xul:zt-xíxdo como cgiviãa a ln;zse «Ãca- a nlponscb:llidfço.quo. em muitos mo- 9 i [ to de o a soube ievar o glênco apoiado pelas «juvantudes» do — país e ao Mundo. lustifica-se. assim, o .__410 PSD'é do CDS mostra-se convicto de uma P d desta equipa que, ao con- " SE : jugar forças vivas com o querer ú 

tloimpôs a si própria a résponsabilida. * 12 
de da viragem no reganhar da credibili: 
dade perdida»s — pode ler-se num dos E 
documentos que lazem parte da propa- A 
ganda desta lista, ; : ; é .»Ft;l:lluâo gq conjugação entre a «rea- 5 Í : ' i imeira volta do acta eleitoral paza os corpos ponsabilidade perante o país» e a «voca- 1 

Gerendsistas dls'pu'?mh'e—hqg e'umâx: Éiãffâ"(fxa a A, resultante da coligação entre s ção internaciona! de que a Associaçã : 
uiuvenlu;:s uocial—:iªeenocmm e centrista, a C, proposta pela Juvrentude Sc;cicxhs;u. e ap%; 5 :?irrºr:':n sociais-democratas e centristas 17 " ” N leicê ão ficar, a das as cond 

Í dora D: ica. Umas ç que p L Ç 
“ãº'ludº g?::nlu;;t;:ª?gxi%egzªsrcimivismo universitário coimbrão: — " rzm a viragem, não se tolerando a indi- l 
T M AAC, com os seus 14 mil membros, é a maior associação estudantil portuguesa. Por j ceronçam. s 13 ouiro lcdo, Qu bistória recheada de «episódios gloriosos» é o prestígio que «Neste centenário, a responsabilida- 
ninguém ilgnom, Finalmente, os seus 100 anos de existência, que agora se comemoram, de de todos é maior, pois é agora que se ” 
" ã]h,e 1 d nesor ê ico &. políti . s de grande '“'ªx.. $A decide entre o Ppermanecer «acanhados» )( 

Por tudo isto, as eleições para os corpos g da AÃC " .ª'.giºno, e «Iinstalados» ou. pelo dar o i!m rtância, a qual ultrapassa necessariamente os limiles da velha urbe u_nlveâsu dlx a ê . salto em frente! Neste ano do 1987, ano | 22. õ iâªi is ;;unidºs políticós apostam forte neste sufrágio, na expectativa de virem de centário, nova «tomáda da Bastilha» 23 « principa ' PO SSAA É on :- impõe... uldcu consclências! Porque o ç : Í 
uturo é aquilo que quisermos que ds borear o «Íruto» apetecido. Há muito tempo que estas eleições extravasaram o ambrto — t:om:luiq a LÍS?Q A'.zu que sejai 24 meramente acadêmico. 
“Para e estudante Carlos Páscoa; do 4.º 25 ti Y das grandes forças - i prosidên , mais uma vez, a história repete-se. As «juventudes» á ano de Geologia, candidato à presidên- polílii:ãáí frº. N estão p tes e portam para o seio da Aªªªg*;[*ª º?&gxâu: cia da Direcção-Geral da AAC.%. aposta L_2_6_1 

ambiência das grandes «batalhas» eleitorais. Em alguns casos, a «aposte» é ;.I:G%rº de ds H da lista que encabeça é a transformação 27 leva muitos conimbricenses a interrc sobre o ver $ sxgme:-u ser...) um . í SISNES da associação «num verdadeiro sindica. 28 eleições. Uma coisa é certa: a Ácademia de Coimbra n'uodéú(lltlienf:)g:gs;wm delição — Vilóriaà primeira volta, «Seremos nós» é — tº dos estudantes», propóndo-se lutar A ernómetro» çla política» do país. O escrutinio do ' " outra das ideias-força da campanha, na” «co&:lru)ludo o que $ dox.nagogla-. acres- 29 
aos mais céplicos. 

: * « direcção dos qual é visívçl o empenkh das duas ne vê actual gogia «é o que ªlmi' 30 
Apesar de tudo, quase ninguém desarma na tenmnvéu de cor;ã:àsi"ª: ãe esteçunº N forças políticas que integram esta Ppto-. ; Pa nossa ' 

destinos da AAC. E este quase justifica-se pelo iuc'lo. até agora inédito, te — : posta. o . — Alista À integra, entre membros efec- 31 e' e úntes comunistas não terem ap do quale lista. j Í "ureleitoxãl . : ÃAos «Af cabe a difícil tarela de imps- tivose suplentes, seis militantes da ju- m—— 
o ute — com d circunstância de não quererem «alimentar o jogo forma algo tardia e a dir um quinto dato ivo dos de Centrista, do total de 28 nomes 
men ; 2». Uma cc ção alg: socialistas, Serão capazes de tal feito?... — que compõem o elenco. O quartanista de , 

em «dar cobertura a esta S Ã 

ParÃão :;g%d:::iaªãhos.os escassos 130 votos conseguidos pela lista apoiada pela «Um observador atento tem ds con. Direito Manue! Ramos é o Primeiro cen- * que não ; eluir que, nos últi : 
a em 1986. . 1. que, nos últimos anos, se tem vindo — trista a aparecer — é o 5 undo da Direc- 

'] 'ªà'veª':: Éx:oº:;u;ilâª:x I;::: ?:ãâsas novid Sociais-d. e centristas decidiram, q perder q cri dado, & | ência e — ÇãO prop ” egundo da Direc-- 

1 " ligad pela primeira vez, concorrer for g depois de os democratas- 
istãos terem iado, em bro último, uma candidatura independente. Afinal, o 

acordo acabou por ser possível e as probabilidades de vitória da lista À subiram grande- 
* mente ; : : 
Fs O facto da surgir uma lista apoiada pela Juventude Renovadora Democrática, ggemr de 
“so 1 1 do de «ind dentex»», b ia outra situação inédita nas o o , ' . ? ul “ Lerófiah - " a R ih acto de não aparecer qualquer Lista — «jogar» com o «C», Seguidamente, vieram elexz:es da AAC, p " pela j do partido liderado por Ramalho B. queh F primfelira vista poderá parecer —os renovadores democráticos e ficaram Eanes. ; itora! (e que, estranho, é fácil de explicar. À atribuição — com o «D». Finalmente, apareceu um elen- 
ºveâ&%mªªe'sg?;ª:ªfª.º Bodeíã:e;ºcixwgâc;nde nov “.iãâº desta p:g?ãcfâºàªºf:dé pgdex das «letras» é leita de acordo com a entra- — co púra a «E», do que parece com medo de 
ficar decidido nesta primeira volta. Este é, com efeito, o entendimento das duas candidatu- 
ras mais fortes — a socialista e a da coligação ISD'JC, 

Estes últimos porque beneficiam do facto de se apresentarem ao oscrutinio em conjunto; 
og socialistas porque, acima de tudo, têm a seu favor o crédito de quatro mandatos 
consecutivos à frente da AAC, Quatro mandatos, os últimos em que a vida académica 
decorreu, quase sempre, sob o signo da tranquilidade. Ou seja, paraltraseando a linguagem 

' fuvenil em voga, desde 1983, na Academia de Coimbra, |S é o que tem dado. Voltará a dar 
' este ano?... Ninguém directamente envolvido na campanha quer arriscar um prognóstico... 
& . & 
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da das candidaturas na Comissão Eleito- 
ral. Mas, desde há anos, há um acordo 
táctico entre as várias forças poltíticas, no 
sentido de manterem, em eleições suces- 
sivas, a mesma «letras, o que possibilita 
uma mais cuidada preparação da campa- 
nha e, ao mesmo tempo. um possivel 
aproveit to de material eleitora! de 

anos tráusactos. 
AJSDtem sido a «A» e este ano, apesar 

de coligada com a JC, manteva a «sua 
letra», do a didatura em 
primeiro lugar. Depois... não apareceram 
os estudantes comunistas, habituais no 
+B» e houve que entregar uma «lísta tfan- 
tasma» para que os jovens sociatistas pu- 
dessem, comso é tradicional, continuar a 

que os socialistas estivessem em vanta- 
gem na Comissão Eleitoral, já que os 
«bêss deste ano lhe eram afectos. Quem 
eram estes «és»?... Claro que elomentos 
alectos aos... «ãs»! ” 

Concluindo e rosumindo: as listas «B» 
e «E» cedo renunciarum, com os “gran- 
das» (ISD/IC e ]S) a ficarem satisfeitos e os 
«estreantes» (JRDiindependentes) a não se 
mostrarem nada preocupados, Por tudo 
isto é que são apenás três as tistas concor- 
Yentes e... s6o A, Ce D. . 

Quanto à «mecânica eleitoral», se na- 
nhuma das listas conseguir maioria abso- 
luta neste primeiro escrutinio, haverá se- 
gunda volta do acto eléitoral, nos próxi- 
mos dias 28 e 29 do corrente. 
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quida nestes últimos quatro anos, a Ju- 
ventude Socialista, proponente da Lista 
C, parte em vantagem para este acto 

: BTT 

Beneficiando da experiência conse- — AAC uma cara lavada. As dívidas con- 
traídas por outros foram pagas por nós e. 
deste modo, contribuímos para o bom 
nome de que hoje goza a AAC» — é 
salientado-na «nota introdutória» ao Ma- 
nifesto Eleitoral, aludindo às gestões so- 

4 clais-democratas. 
A continuação de relações francas e 

abertas com as diversas secções, orga- 
nismos e «repúblicas» é uma das apostas 
do elenco socialista: «A dignidade de 

tud, de Coimb: pelh na sua 
A tação Académica e a ção des- 
ta não deve pautar-se por estruturas e d 3 centrali que de efi 

só têm a aparência, mas que inevitavel. 
mente sacrificam a livre criatividade das 
forças livres da Academia, que de modo 
algum podem ser ultrapasadas», 

semelhança da lista apoiada pela 
'À coligação ISD/C. também a candidatura 

patrocinada pela Juventude Socialista 
-2 - acredita que o acto eleitoral se podera 

1 Bl TA RA RETA END oc 

í eleitoral. Se esta vantagem é real ou 
aparente, isso só os resultados finais po- 
derão dizer. 

Mas os jovens socialistas não escon- 
dem a sua aposta na continuídade de 
trabalho que têm vindo a desenvolver. 
Isso mesmo ressalta do facto de preferi- 
rem falar de «Projecto C», em vez de 
«Lista C». 

«Nos últimos quatro anos. coube ao 
Projecto C a tureta de reerguer a AAC do 
estudo caótico em que as di- 

decidir na primeira volta. 
grande empenho em mobilizar os estu- 
dantes para o escrutínio de hoje e gma- 
nhã, dado, em amos anteriores, se. ter 
notado a tendência dos seus eleitores de 
só comparecerem em peso na segunda 
volta das eleições. 

O candidato socialista à presidência 
da Direcção-Geral é Benjamim Lousada, 
aluno do 3,.º ano de Medicina. «Tentare- 
mos crlar na AAÇ 1m espaço de luta 
per te do estud. refere o can- 
didato, que acrescenta que uma das ver- 
tentes desta acção terá como objectivo 
reestruturar os currículos de alguns cur- 
sos, que diz serem excessivamente teóri- 
cos e extensos. Também ele salienta a 
experiência socialista na gestão da AAC 
como uma das vantagens da candidatura 

recções-gerais a tinham deixado; com se- 
riodade e dedicação. demos de novo à 

que beça, face às duas restantes. 
«Académica, por ti, para tiln. é o «slo- 
gan» da campanha. 

Dai, o seu ' 

Reclumando o estatuto de «lista inde- - 
dont " 

não 
da Juventude Renovadora Democrática, 
«a Lista D propõe para a presidência da 

nc 

: o s. i 

Direcção-Geral da AAC, o quintanista de . 
Engenharia Química Carlos Santos. 

É este, dos três elencos, o único que 
não acredita que a decisão eleitóral pos- - 
sa acontecer já amanhã. Pelo contrário, 
os elementos da «D» estão convencid 

Dia 

t 

25 
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e 1) 
«Com imaginação e vontade, Fazer T 

dooapoio histórianuma Academia de futuron--eis 
a «divisa» que apresentam. Apesar de os 9 
opositores afirmarem que «não paossaráo —— 

. da centena de votos». Carlos: Santos u 
: mostra-se confiante na vitória, salientan- " 

do que «se não fosse para ganhar, não 
? conçorreria, já que os «bons resultados» Vá 

e as «vitórias morais» não me:satis- 
fazem...»m. o 13 

ÀA principal aposta da Lista D vai no. u 
sentido da diminuição da abstenção que, 

; em 1986, se situou nos 62%. «As lístas AÀ e 15 
: Csãogsmais f idas com a grand 
; abstenção...» — justifica. , 16 

Afirmando que «a Academia está -tar- . Pam ) 
ta das palhaçadas eleitorais, como o são 17 
a oferta de calés e corações de plástico», 18 
numa alusão directa aos «materíais de 
propaganda» este ano utilizados pelos 19 
seus adversários, Carlos Santas ftaz 
Qquestão de salientar que a candidaturaa |. 20 

é que preside pPrétende; sobretudo, «trans- 
: míitir uma mensagem concreta e realis- x 

ta», precisando que as suas «armas» se 22 
; aos " S, qutoco! . 

:, € GO «CUITO de som», : 23 
ú Propondo-se «recuperar a caracterie.. - 26 

". tica reivindi da Academia coim. 
1 brã», a Lista D diz-se disposta a lutar por 15 

Qí”í uma maior participação dos estudantes 
**? .na gestão das faculdades, na eleição do. 26 

*Teitor &,:porisão; defende a revogação do 27 
decreto-lei sobre a gestão no ensino su- - 
perior. «Por outro lado — acrescenta Car- 28 
los Santos — lutaremos pela criação de 
um gabinete jurídico de apoio aos estu- 29 
dantes, para evitar os excessos de cl- *30 
guns prof s que continuam atrasa- 
díssi a nível pedagógi. Finalmen- 31 

de que irá haver uma segunda volta e 
que, caso consigam passar neste primei- 
to «exame» de hoje e amanhá, serão eles 
os vencedores, qualquer que seja o opo- . 
sitor. ' 

te, a «D» defende que o edifício-sede da 
AAC e o Teatro de Gil Vicente devem 
passar para a posse efecliva da Ásso-., 
ciação. ' ' ' 

A CAPITAL P3 

' - — ELEIÇÕES ACADÉMICAS — Três fistas specti . mente Conotadas com à Juveantude Socva:lig:,á " ee 

envoive um universo de 13 
tete faculdades, o que faz da 

POrtuguesa. de estudantes 

— 

mil eleitores, pertencantes a 

Gq&un'ôu%n) estusan til - leicdos-=Ce mtaa 
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